Dezembro de 2002, UFRGS, Porto Alegre - RS

A IMPORTÂNCIA DA MODELAGEM DE PROCESSOS DE NEGÓCIO NA DEFINIÇÃO DOS REQUISITOS DO SISTEMA

Fabiana Serralha Miranda de Pádua

IEMA - Instituto Educacional de Monte Alto

Silvia Inês Dallavalle de Pádua

USP- Escola de Engenharia de São Carlos  - Departamento de Engenharia Mecânica
Edson Walmir Cazarini 
USP - Escola de Engenharia de São Carlos - Área de Engenharia de Produção

Abstract

The success of a software developing process depends significantly on the requirements definition. The Business Procedures Modeling makes possible to understand how an enterprise works and allows the analysis and formalization of procedures so they may be developed in a standardized way, showing the main business activities and in which sequence they happen also the resources and actors involved. This article explores the Business Procedures Model of the EKD Enterprise Modeling technique, showing the importance of these business procedures modeling during the requirements definition.
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1. Introdução

Processos de Negócios são peças fundamentais para o sucesso de qualquer empreendimento.  A Modelagem de Processos de Negócios é um tema muito discutido, tanto no mundo dos negócios como na área da Tecnologia da Informação.

A Modelagem de Processos de Negócio visa a identificar como o negócio deve ser executado; a partir dessa identificação, os requisitos do usuário podem ser mapeados e a partir destes, o software poderá ser desenvolvido.

Entende-se por requisito uma condição da qual o usuário precisa para que seja solucionado um problema ou alcançado um objetivo.

Quando se inicia o desenvolvimento de software a partir do mapeamento do sistema, encontram-se soluções técnicas que muitas vezes são baseados em artifícios puramente relativos a tecnologia, mas que podem não atender ao negócio de forma plena, ou ainda atender de forma incorreta.

Muitos dos problemas oriundos de sistemas mal desenvolvidos são causados por uma má definição de requisitos nos estágios iniciais do processo de desenvolvimento, resultando na produção de um sistema que não satisfaz as necessidades do cliente.  Como conseqüência diversas tarefas do ciclo de desenvolvimento de software devem ser refeitas, o que eleva seu custo de manutenção.

Muitos dos problemas tidos como clássicos no desenvolvimento de software são originados pela não realização da Modelagem de Processos de Negócio na fase de definição dos requisitos, destacando-se a instabilidade de requisitos, requisitos conflitantes, limitações aparentemente impostas por requisitos e conseqüentemente o contínuo aumento do escopo dos sistemas.  Sem que os processos estejam estruturados, organizados e documentados, não é possível saber o que fazer, com o que interagir e nem o grau de autonomia da sua função.

Todos são beneficiados quando há realização da Modelagem de Processos de Negócio para subsídio do desenvolvimento do software, pois o usuário passa a ter domínio sobre as tarefas que executa diariamente e com isso percebe com maior nitidez quais são suas reais necessidades, garantindo identificação mais segura se o software vai realmente atendê-las. Os analistas e desenvolvedores trabalham com maior segurança e estabilidade até a entrega de seu produto final, pois a alteração dos requisitos só é justificada a partir de mudanças no negócio.

Neste artigo analisamos o Modelo de Processos de Negócio da técnica de Modelagem Organizacional EKD e conseqüentemente avaliamos sua importância na especificação de requisitos do sistema.  

2. A Técnica de Modelagem Organizacional EKD

Segundo Rolland (2000), o EKD (Enterprise Knowledge Development) é uma metodologia que fornece uma forma sistemática e controlada de analisar, entender, desenvolver e documentar uma organização e seus componentes, usando a Modelagem Organizacional.  O objetivo ao se usar o EKD é prover uma descrição clara e não-ambígua de como a organização funciona atualmente, quais alternativas deveriam ser criadas para encontrar esses requisitos e quais são os critérios e argumentos para avaliação dessas alternativas.

Os componentes do EKD são modelos conceituais que examinam a organização e seus requisitos de um número de perspectivas inter-relacionadas.  Esses modelos são abstrações do mundo físico.  Para uma dada organização, esses modelos irão constituir coletivamente o Modelo Organizacional.  Alguns desses modelos podem conter informações relevantes que apontam a necessidade de avaliação de alternativas de situações operacionais.  De acordo com Bubenko et al. (2001), os tipos de submodelos e as questões que eles abordam são:

· Modelo de Objetivos (MO). Descrição de idéias da organização.  Descreve o que a organização e os empregados querem alcançar ou evitar, e quando.  Usualmente esclarece questões como: para onde deveria ser direcionada a organização; quais os objetivos mais importantes e prioridades desses objetivos; como cada objetivo é relacionado aos outros e quais problemas estão escondidos na realização das metas.   
· Modelo de Regras de Negócio (MRN). Usado para definir e manter explicitamente Regras do Negócio formuladas e consistentes com o Modelo de Objetivos. Regras do Negócio podem ser vistas como operacionalização ou limites dos objetivos.  O Modelo de Regras do Negócio esclarece questões como: quais regras afetam os objetivos da organização; quais são as políticas declaradas; como cada regra do negócio é relacionada com os objetivos e como os objetivos serão apoiados pelas regras. A importância de regras de negócio na modelagem organizacional e especificação de requisitos tem sido discutida por diversos autores (BUBENKO (1993), BUBENKO & WANGLER (1993), STERGIOU & JOHNSON (1998), ROSCA  et al. (1997), GOTTESDIENER (1999), HERBST (1996), PÁDUA (2001),  KILOV & SIMMONDS (1997), LEITE & LEONARDE (1998)  e DALLAVALLE & CAZARINI (2000)).
· Modelo de Conceitos (MC). Usado estritamente para definir "coisas" e "fenômenos" relacionados a outros modelos. Representa entidades organizacionais, atributos e relacionamentos.  O Modelo de Conceitos esclarece questões como: quais entidades ou conceitos são reconhecidos na organização; como as entidades são definidas e quais regras do negócio e que restrições monitoram esses objetivos e conceitos.

· Modelo de Processos do Negócio (MPN). Usado para definir processos organizacionais, a forma pela qual eles interagem e manuseiam a informação  e os materiais. Um Processo de negócio deve consumir as entradas de informação e/ou material e produzir saída de informação e/ou material.   O Modelo de Processos do Negócio esclarece questões como: quais atividades e Processos de Negócio são reconhecidos na organização e como os Processos de Negócio e tarefas deveriam ser realizados.

· Modelo de Atores e Recursos (MAR): Usado para descrever  como diferentes atores e recursos se relacionam; como eles são relacionados a componentes do Modelo de Objetivos e a componentes do Modelo do Processo do Negócio.  O Modelo de Atores e Recursos normalmente esclarece questões como: quem está ou deveria estar realizando quais processos e tarefas; como está a estrutura de informação e responsabilidade entre os atores definidos.

· Modelo de Requisitos e Componentes Técnicos (MRCT). Usado para esclarecer questões como: quais requisitos são gerados pelos processos de negócio; qual o potencial da tecnologia da informação para melhoria do processo. Torna-se relevante  quando a proposta do EKD é ajudar a definir os requisitos para o desenvolvimento de um sistema de informação.  

3. Modelo de Processos do Negócio

De acordo com Bubenko et al. (2001), o Modelo de Processo do Negócio destina-se a analisar o processo e fluxo de informação e material da organização.  Processos podem ser decompostos em sub-processos.  Componentes do Modelo de Processos de Negócio são primariamente motivados pelos componentes do Modelo de Objetivos e também possibilitam que objetivos do Modelo de Objetivos sejam alcançados.  O Modelo de Processos de Negócio descreve as atividades organizacionais (funções e processos da organização).  O núcleo da organização é o conjunto de processos, contribuindo para os valores da organização.  Para alcançar uma boa abstração, o Modelo de Processos de Negócio permite total liberdade no processo de decomposição em sub-processos.  Dependendo do propósito da modelagem, os processos descritos podem ser existentes ou futuros (processos planejados).  Um exemplo de um processo de negócio é o “Gerenciamento de retornos de empréstimos”, que pode ser decomposto em “registro de retorno”, “checar se o livro está reservado” e “retornar à prateleira”.
Os componentes do Modelo de Processos de Negócio são processos, processos externos e conjunto de materiais e informações.  

Processo é uma coleção de atividades que:

· consome entradas e produz saídas em termos de informação ou material.

· é controlada por um conjunto de regras, indicando como processar as entradas e produzir saídas.

· tem um relacionamento com o Modelo de Atores e Recursos, em termos do executor ou responsável pelo processo.

· como uma instância do Modelo de Processos de Negócio é esperado para consumir, quando iniciado, um montante finito de recursos e tempo.

Processos externos representam uma coleção de atividades que são localizados fora do escopo da área da atividade organizacional; comunica-se com processos ou atividades da área do domínio do problema e são essenciais para documentar.

Processos externos algumas vezes podem ser considerados como fluxo de entrada ou saída de alguma informação e material.  Um exemplo típico de processo externo pode ser o de um cliente que pede ou recebe algum serviço da biblioteca.  Conjunto de material ou informação é um conjunto de informação ou material enviado de um Processo ou Processo Externo para outro.  Os conteúdos do fluxo de material e informação são descritos no Modelo de Conceitos, em que são decompostos, se necessário.  O fluxo de material e informação deve ter ao menos um envio de processos externos e ao menos um recebimento de processo ou processo externo.  Os processos de alto nível deveriam ser separados dos processos de baixo nível com o mecanismo de decomposição.  Igualmente, se não existir nenhum nível máximo de intensidade de decomposição, a restrição é desejada, pois evita estruturas complexas desnecessárias (BUBENKO et al., 2001).

Processos do Modelo de Processos de Negócio são realizados com a informação descrita pelos componentes do Modelo de Conceitos.  Tais como, entidades, atributos e relacionamentos ou grupos de componentes do Modelo de Conceitos.  Os componentes do Modelo de Processos do Negócio também estão intimamente relacionados com todos componentes do Modelo de Atores e Recursos.  

De acordo com BUBENKO et al. (2001), cada componente do Modelo de Processos do Negócio deve, ao menos na decomposição, ter um relacionamento definido no Modelo de Atores e Recursos.  É importante observar que o Modelo de Processos do Negócio descreve processos da área do negócio, e não unidades organizacionais e sistemas. Para um componente ser qualificado para inclusão no Modelo de Processos do Negócio, deve-se descrever um conjunto de possíveis processos com um tempo de início e fim.  Em um alto nível de abstração, esse conjunto de processos pode ser razoavelmente bem definido.  As principais distinções entre um processo (tipo) e um componente do Modelo de Atores e Recursos são:

Temporal:

· Um componente de Modelo de Atores e Recursos é criado.  Ele existe até se desfazer ou ser excluído pelo ambiente.

· O Modelo de Processos do Negócio descreve tipos de processos, cujas instâncias existem por um tempo limitado.

Instanciação:

· O Modelo de Atores e Recursos contém componentes em um nível de instância, como unidades organizacionais, recursos individuais ou atores humanos e tarefas.

· O Modelo de Processos do Negócio descreve processos em um nível de classe.

Seguindo esta abordagem, algumas questões devem ser consideradas na modelagem de processos de negócio:

1- Quais são os principais processos da organização?

2- Como esses processos são relacionados?

3- Por que esse processo é necessário?

4- Quais informações e fluxos de material são necessários?

5- Quais fluxos de informação e material são necessários?

6- O que o fluxo de informação e material produzem?

7- Eles são representados no Modelo de Conceitos?

8- As situações que “criam” e “destroem” esses conjuntos de informações ou material são refletidas no Modelo de Processos do Negócio?

9- Quais regras disparam esse processo?

10- Quais atores são responsáveis por realizar e apoiar esse processo?

A figura 1 mostra um Modelo de Processo de Negócio para empréstimo de livros.  Nesse exemplo, o processo de empréstimo de livros é disparado e são apresentados os Atores e Recursos que realizam o processo de negociação com o cliente.
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Figura 1- Um exemplo de Modelo de Processos de Negócio.

Fonte: BUBENKO et al. (2001). p.53.

4- Conclusão

A motivação deste trabalho está relacionada às soluções para problemas de captura correta de requisitos de software, principalmente com aspectos ligados a organização que em geral não são consideradas. Esses aspectos são fundamentais a compreensão das reais necessidades e intenções dessas organizações. 

A definição de requisitos não é uma atividade desenvolvida de forma simples e direta.  É uma atividade interativa tendo como presença fundamental o elemento humano.  O Modelo de Processos de Negócio da técnica de Modelagem Organizacional EKD propõe a facilitar a definição de requisitos a partir de uma melhor integração e formalização das fontes de informações.  Ele relaciona os processos de negócio existentes, ou futuros, com os objetivos,  atores e regras de negócio da organização, proporcionando uma definição de requisitos mais completa e correta, mais fácil de ser elaborada e de ser posteriomente alterada

A realização da Modelagem de Processos de Negócio para subsídio ao desenvolvimento do software auxilia tanto o Engenheiro de Requisitos como o cliente e/ou usuário a descobrir os requisitos reais do sistema. O cliente e/ou usuário passa a ter uma noção clara do seu negócio e consequentmente o dimensionamento dos processos que deve constar no software e o Engenheiro de Requisitos consegue identificar ambiguidades durante o levantamento, evidenciando os reais processos de negócio no contexto do desenvolvimento do software.
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